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RESUMO 

 

A institucionaliza­«o do planejamento territorial municipal tem forte influ°ncia 

nos processos de aumento do pre­o da terra, uma vez pass²vel de urbaniza­«o, 

atrav®s da mudan­a de classifica­«o de rural para urbana, algumas vezes, em 

detrimento da implementa­«o dos princ²pios de direito a cidades sustent§veis, 

preconizados por estudos socioambientais e pela legisla­«o brasileira. A prote­«o de 

bens naturais, em especial em áreas metropolitanas, tem sido dificultada pela 

intensificação desses processos de ampliação territorial de áreas legalmente 

urbanizáveis, apesar da incompatibilidade entre esses usos e a preservação e a 

conservação. A Serra do Japi, estudo de caso da tese, está situada na 

Macrometrópole Paulista, no centro da Região Metropolitana de Jundiaí e entre as 

Regiões Metropolitanas de São Paulo, Campinas e Sorocaba. Está diretamente 

conectada a municípios importantes para o desenvolvimento econômico do Estado de 

São Paulo. Seu maciço florestado abrange os municípios de Jundiaí, Cabreúva, 

Cajamar e Pirapora do Bom Jesus e possui sistema de proteção que sobrepõe 

instrumentos nos âmbitos estadual e municipal. Seu entorno envolve também outros 

cinco municípios - Ara­ariguama, Cabre¼va, Itupeva, Itu, Salto e Indaiatuba. Apesar 

do arcabouço legal de proteção ï Área Natural Tombada, Áreas de Proteção 

Ambiental e Reserva Biológica - sua beleza cênica, qualidade ambiental, recursos 

hídricos e localização têm gerado interesses, atraindo empreendimentos de diversos 

tipos e mesmo ocupação irregular e ilegal, que exercem forte pressão sobre seu 

maciço florestado e em seu entorno. A fragilidade e/ou o car§ter desenvolvimentista 

das leis urban²sticas municipais e os investimentos em infraestrutura urbana nessas 

§reas contrariam as caracter²sticas do meio f²sico e diretrizes de prote­«o ambiental 

de interesse regional, como os preconizados pelas Leis das APAs Estaduais. O 

processo de expans«o urbana no entorno da Serra do Japi, viabilizado a partir da 

legisla­«o urban²stica dos munic²pios situados a sua volta, consolidou novos vetores 

de expans«o sobre a §rea abrangida pelas APAs Estaduais Jundia², Cabre¼va e 

Cajamar, colocando em risco seus atributos ambientais. Visando aumentar a eficácia 

na proteção do maciço florestado da Serra do Japi e sua área de entorno discute-se 

novas propostas de criação de Unidade de Conservação de Proteção Integral. 

Destaca-se a omiss«o do poder p¼blico estadual no processo de gest«o, 



planejamento e controle da urbaniza­«o e evidencia-se a participa­«o do poder 

p¼blico municipal no processo de valoriza­«o de lugares, favorecendo propriet§rios 

de terras e agentes do setor imobili§rio, em eficiente coaliz«o. A pesquisa, com base 

em detalhada an§lise da legisla­«o estadual e da legisla­«o urban²stica e planos de 

saneamento dos nove munic²pios, em confronto com mapeamento do uso e ocupa­«o 

do solo atuais, tem como objetivo aprimorar a gest«o do entorno das §reas protegidas 

em espa­os metropolitanos 
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CONTRADICTIONS BETWEEN LOCAL POLITICS AND REGIONAL INTEREST IN 

STATE APA: THE SERRA DO JAPI AS A CASE STUDY 

 

ABSTRACT 

The institutionalization of municipal territorial planning has strong influence on 

the processes of rising land prices, once allowed to urbanization, through the change 

in classification from rural to urban, sometimes to the detriment of the implementation 

of sustainable cities` principles, advocated by socio-environmental studies and 

Brazilian legislation. The protection of environmental sensitive areas, especially in 

metropolitan areas, has been hampered by the intensification of territorial expansion 

of legally urbanizable areas, despite the incompatibility between these uses and 

preservation and conservation. Serra do Japi, case study of the thesis, is located in 

the São Paulo Macro-Metropolis, in the center of the Metropolitan Region of Jundiaí 

and between the Metropolitan Regions of São Paulo, Campinas and Sorocaba. It is 

directly connected to important municipalities for the economic development of the 

State of São Paulo. Its forested area reaches the municipalities of Jundiaí, Cabreúva, 

Cajamar and Pirapora do Bom Jesus and has a protection system that overlaps state 

and municipal legal instruments. Its surroundings also involve five other municipalities 

- Araçariguama, Cabreúva, Itupeva, Itu, Salto and Indaiatuba. Despite the legal 

framework for protection ï the Heritage Natural Area, Environmental Protection Areas 

(APAs) and Biological Reserve ï its scenic beauty, environmental quality, water 

resources and location have generated interest, attracting enterprises of various types 

and even irregular and illegal occupation, pressing its forested area and surroundings. 

The fragility and/or economic growing objectives of municipal urban laws and 

investments in urban infrastructure in these areas contradict the environmental values 

and environmental protection guidelines of regional interest, such as those 

recommended by the Laws of State APAs. The urbanization of the Serra do Japi 

surroundings, made possible by the urban legislation of the municipalities around, 

consolidated new vectors in the area covered by the Jundiaí, Cabreúva and Cajamar 

State APAs, putting their environmental attributes at risk. Aiming to increase the 

effectiveness in the protection of the forested area of Serra do Japi and its 

surroundings, new proposals for other categories of protected areas are discussed. 

The state public power omission in the process of management, planning and control 



of urbanization is highlighted and also the evident participation of the municipal public 

power in the process of valuing places, favoring landowners and agents of the real 

estate sector, in an efficient coalition. The research, based on a detailed analysis of 

the state legislation and the urban legislation and sanitation plans of the nine 

municipalities, in comparison with the mapping of current land use and occupation, 

aims to improve the management of the surroundings of protected areas in 

metropolitan spaces. 

 

 

Keywords: Urban and Regional Planning, Environmental Legislation, Urban 

Expansion, Serra do Japi (SP), APAs Jundiaí, Cabreúva and Cajamar, Protection of 

Environmental sensitive areas in Metropolitan Area 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CONTRADICCIONES ENTRE LA POLĉTICA LOCAL Y EL INTER£S REGIONAL 

EN APA ESTATAL: LA SERRA DO JAPI COMO ESTUDIO DE CASO. 

 

RESUMEN 

 

La institucionalizaci·n de la planificaci·n territorial municipal tiene una fuerte 

influencia en los procesos de encarecimiento del suelo, una vez que est§ sujeta a la 

urbanizaci·n, a trav®s del cambio de clasificaci·n de rural a urbano, a veces en 

detrimento de la implementaci·n de los principios del derecho a ciudades 

sustentables, defendidos por los estudios socioambientales y la legislaci·n brasile¶a. 

La protecci·n de los bienes naturales, especialmente en las §reas metropolitanas, se 

ha visto obstaculizada por la intensificaci·n de estos procesos de expansi·n territorial 

de §reas legalmente urbanizables, a pesar de la incompatibilidad entre estos usos y 

la preservaci·n y conservaci·n. La Serra do Japi, estudio de caso de la tesis, est§ 

ubicada en la MacroMetr·polis de S«o Paulo, en el centro de la Regi·n Metropolitana 

de Jundia² y entre las Regiones Metropolitanas de S«o Paulo, Campinas y Sorocaba. 

Est§ conectada directamente con municipios importantes para el desarrollo 

econ·mico del Estado de S«o Paulo.  Su macizo florestal cubre los municipios de 

Jundia², Cabreuva, Cajamar y Pirapora do Bom Jesus y tiene un sistema de protecci·n 

que superpone instrumentos a nivel estatal y municipal. Sus alrededores envuelven 

tambi®n otros cinco municipios - Ara­ariguama, Cabre¼va, Itupeva, Itu, Salto e 

Indaiatuba.A pesar del Marco legal de protecci·n - Ćrea Natural, Ćreas de Protecci·n 

Ambiental y Reserva Biol·gica- su belleza esc®nica, calidad ambiental, recursos 

h²dricos y ubicaci·n han generado inter®s, atrayendo la materializaci·n de proyectos 

de diversa ²ndole e incluso ocupaciones irregulares e ilegales, que ejercen una fuerte 

presi·n sobre su macizo florestal y su entorno. La fragilidad y/o car§cter desarrollista 

de las leyes urbanas municipales y las inversiones en infraestructura urbana en estas 

§reas contradicen las caracter²sticas del medio f²sico y lineamientos de protecci·n 

ambiental de inter®s regional, como los recomendados por las Leyes de las APA 

Estaduais. El proceso de expansi·n urbana alrededor de la Serra do Japi, viabilizado 

por la legislaci·n urban²stica de los municipios que la rodean, consolid· nuevos 

vectores de expansi·n en el §rea de las APAs estatales de Jundia², Cabre¼va y 

Cajamar, poniendo en riesgo sus atributos ambientales. Con la finalidad de aumentar 

la eficacia en la protecci·n del macizo florestal de la Serra do Japi y su entorno, se 



discuten nuevas propuestas para la creaci·n de una Unidad de Conservaci·n de 

Protecci·n Integral. Se destaca la omisi·n del poder p¼blico estatal en el proceso de 

gesti·n, planificaci·n y control de la urbanizaci·n y se evidencia la participaci·n del 

poder p¼blico municipal en el proceso de valoraci·n de los lugares, favoreciendo a los 

propietarios y agentes del sector inmobiliario,  con un modelo de eficiente coalici·n. 

La investigaci·n, basada en un an§lisis detallado de la legislaci·n estatal y la 

legislaci·n urban²stica y planes de saneamiento de los nueve municipios, confrontada 

con la cartograf²a de uso y ocupaci·n del suelo actual, propende mejorar la gesti·n 

del entorno de las §reas protegidas en los espacios metropolitanos. 

 

 

Palabras clave: Planificaci·n Urbana y Regional, Legislaci·n Ambiental, Expansi·n 

Urbana, Serra do Japi (SP), APAs Jundia², Cabre¼va y Cajamar, Protecci·n de 

Bienes Naturales en Ćrea Metropolitana 
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1 ï OBJETO DA TESE                                                  

 

1.1 ï Introdução 

 

A pesquisa foi realizada no campo disciplinar do Planejamento Urbano e 

Regional, com intenção de ser uma contribuição da disciplina da Arquitetura e 

Urbanismo para a abordagem científica da transdisciplinaridade, fundamental em 

estudos das ciências sociais aplicadas relacionados a áreas naturais protegidas.  

Proporcionou uma sistematização metodológica que pode ser aplicada em 

situações similares, como a proteção de bens ambientais relacionados a áreas 

metropolitanas. A Serra do Japi foi definida como estudo de caso.   

Importante feição geomorfológica situada a oeste do Planalto Atlântico, a Serra 

do Japi é composta também pelas Serras da Guaxatuba, Guaxinduva e Cristais. O 

maciço florestado da Serra do Japi representa atualmente uma importante área de 

mata contínua do estado de São Paulo e concentra uma grande diversidade de flora 

e fauna, além de possuir uma importante riqueza hídrica e formação geológica única.  

O local Sofre de ações antrópicas que remontam há mais de três séculos, 

acompanhando os diversos ciclos econômicos, em especial a exploração de madeira, 

as tentativas de utilização agrícola, as atividades minerárias e, mais recentemente, o 

processo de urbanização. Esses processos resultaram em ações degenerativas sobre 

o meio ambiente natural, como a derrubada de matas, os incêndios florestais e as 

modificações no relevo natural com movimentações de terra e rochas e processos 

erosivos (SCARABELLO FILHO, 2009).  

Possui sistema de proteção que contempla instrumentos de preservação e 

conservação, atuando simultaneamente, sobrepondo-se e em mosaico (BRASIL, 

2000), nos âmbitos estadual e municipal. Há discussão sobre qual é a categoria ou 

corrente ideológica mais eficaz para se alcançar os objetivos de proteção do bem 

natural.  

Em uma escala macrorregional, está situado em área declarada pela UNESCO, 

em 1992, como Reserva da Biosfera da Mata Atlântica do Cinturão Verde da Cidade 

de São Paulo. Parte de seu território é abrangido por Áreas de Proteção Ambiental 

(APAs) Estaduais, Unidade de Conservação de Desenvolvimento Sustentável, 
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prevista na Lei federal do Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Porção do maciço florestado é protegido pelo instrumento do Tombamento, pelo 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arquitetônico e Turístico 

(CONDEPHAAT), através de definição de polígono que abrange parcialmente os 

municípios de Jundiaí, Cabreúva, Cajamar e Pirapora do Bom Jesus. Seu sistema de 

proteção ainda conta com a Reserva Biológica (REBIO) Municipal da Serra do Japi, 

Unidade de Conservação de Proteção Integral prevista no SNUC, cujos limites estão 

todos no município de Jundiaí.  Por fim, a porção da Serra do Japi inserida no 

município de Jundiaí possui legislação de proteção específica, a qual definiu um 

território de gestão, um zoneamento ambiental e regulamentação para o uso e 

ocupação do solo.  

1.2 - Problemas e Justificativa da Pesquisa 

A Serra do Japi e a região de seu entorno têm gerado grande interesse do setor 

imobiliário e atraído empreendimentos de diversos tipos. Por outro lado, as APAs 

Estaduais, em sua configuração atual, possuem pouca eficácia em alcançar seus 

objetivos. A legislação que a definiu e a regulamentou parcialmente, associada à 

fragilidade ou pelo caráter desenvolvimentista das leis urbanísticas dos municípios e, 

por vezes, pela coalizão entre gestores públicos, agentes do setor imobiliário e 

proprietários de terra (PRADELLA, 2017),  tem viabilizado a ocupação do meio rural 

de proteção ambiental e a comercialização das belezas naturais relacionadas a Serra 

do Japi (CEREJO; BUENO, 2022), induzindo a possibilidade de urbanização da área 

do entorno do maciço florestado da Serra e das bacias hidrográficas presentes nesse 

recorte territorial e tendendo a comprometer a qualidade e a quantidade das águas 

produzidas pelos mananciais de abastecimento público de interesse regional,  

acentuando as contradições entre a política local e o interesse regional pela proteção 

da Serra do Japi e dos atributos ambientais a ela relacionados. 

 

1.3 ï Hipóteses 

 

A importância e potencial do maciço da Serra do Japi como manancial de 

abastecimento público de interesse regional, sua formação geológica única e sua área 
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florestada considerada como um dos últimos e mais importantes fragmentos de Mata 

Atlântica do Estado de São Paulo associada à sua localização na região, diretamente 

relacionado a importantes municípios para o desenvolvimento econômico do Estado 

de São Paulo, justificam sejam estudados ajustes no sistema de proteção da Serra do 

Japi e/ou novas opções de instrumentos de preservação, conservação e gestão 

exclusivos para o patrimônio ambiental representado pelo maciço da Serra do Japi e 

seu entorno. A ameaça da urbanização da área do entorno da Serra, viabilizada pelo 

caráter desenvolvimentista da legislação urbanística dos municípios e da coalizão 

entre gestores públicos, agentes do mercado imobiliário e proprietários de terra, 

colocam em risco o maciço da Serra do Japi e sua área de entorno.  

 

1.4 - Objetivos da pesquisa  

 

1.4.1 ï Objetivos Gerais 

A pesquisa, com base em detalhada an§lise da legisla­«o estadual e da 

legisla­«o urban²stica e planos de saneamento dos nove munic²pios, em confronto 

com mapeamento do uso e da ocupa­«o do solo atuais, tem como objetivo principal 

aprimorar a gest«o de Ćreas Protegidas em espa­os metropolitanos 

O recorte territorial definido para o desenvolvimento do estudo de caso abrange 

o maciço florestado da Serra do Japi e áreas do entorno, pertencente a nove 

municípios. A pesquisa se concentrou, em um primeiro momento, em compreender o 

processo de criação dos sistemas de planejamento e proteção da Serra do Japi e dos 

municípios diretamente relacionados ao maciço e área de entorno. Também 

pretendeu-se conhecer a realidade da legislação urbanística vigente desses 

municípios, procurando compreender qual a expectativa de ocupação para a área de 

entorno do maciço florestado e do território abrangido pelas bacias hidrográficas de 

cursos d`água que nascem na da Serra do Japi inseridas em cada um deles. Através 

dessa análise, apresentamos o que ela de fato representa e como as diretrizes 

preconizadas pela legislação estadual refletem no território. Em seguida, comparamos 

as divisões territoriais estabelecidas pela legislação municipal (Macrozoneamentos e 

Zoneamentos) dos municípios que compõem as APAs Estaduais com o zoneamento 
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ambiental definido pela legislação estadual, visando verificar a hipótese de que há 

contradições entre as leis. 

A área de entorno do maciço florestado da Serra do Japi teve especial interesse 

na pesquisa em função da probabilidade de sua transformação e alteração da 

paisagem por processos de urbanização. São lugares frágeis, que contam com a 

presença de ecossistemas relacionados à Serra, como importantes cursos d`água que 

são mananciais de abastecimento público de interesse local e regional. 

Nesse recorte, buscou-se uma solução que permita um maior controle dos 

processos de expansão urbana e do aumento populacional pelo órgão gestor estadual 

e encontrar novas soluções e possibilidades para garantir a proteção da Serra do Japi 

e ampliar o seu sistema de proteção para a área do entorno do seu maciço florestado. 

Apoiado na problemática referente a eficácia da APA em garantir a proteção do maciço 

da Serra, pretendeu-se avaliar qual a concepção mais adequada de Área Protegida 

para alcançar esse objetivo de proteção, mas também que permita o acesso da 

população ao bem assim como sua participação na gestão, visando a sustentabilidade 

do território.  

 

1.4.2 - Objetivos Específicos 

 

1 - Compreender o processo de criação e da eficácia dos sistemas de 

planejamento e proteção da Serra do Japi e dos municípios diretamente relacionados 

ao maciço e área de entorno; 

2 - Conhecer a realidade da legislação urbanística vigente desses municípios, 

procurando compreender qual a expectativa de ocupação para a área de entorno da 

Serra do Japi inserida em cada um deles; 

3 - Mapear a ocupação urbana real da área de entorno do maciço florestado da 

Serra do Japi e dos territórios abrangidos pelas bacias hidrográficas dos cursos 

d`água que possuem nascentes na Serra, visando um diagnóstico e identificando os 

principais tipos de ocupação produzidos. 

4 ï Pesquisar sobre possíveis novos instrumentos e soluções para garantir a 

proteção da Serra do Japi e ampliar o seu sistema de proteção para a área do entorno 
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1.5 ï Metodologia  

 

A pesquisa desenvolvida foi realizada no campo disciplinar do Planejamento 

Urbano e Regional, com intenção de contribuir para a abordagem científica da 

transdisciplinaridade, relacionando-a às áreas do urbanismo, da ecologia, geografia 

física e humana, paisagismo, entre outras.   

Utilizamos como métodos principalmente a elaboração e sobreposição de 

mapas temáticos elaborados a partir da utilização de softwares GIS e CAD a partir de 

diversas fontes, e a pesquisa bibliográfica, trabalhada em duas frentes, uma 

relacionada diretamente a Serra do Japi e seu entorno, e outra relacionada à formação 

da base teórica da pesquisa, sobre Áreas Protegidas e sobre as atuais vertentes 

teóricas sobre fenômenos urbanos-regionais e gestão urbana, contextualizadas para 

áreas de proteção ambiental e para o rural metropolitano 

O conceito de Espaço Total (ABôSABER, 1995), desenvolvido pelo geógrafo 

Aziz Nacib Ab`Saber foi aplicado na leitura do território, na definição do recorte 

territorial e no processo de levantamento e diagnóstico. O conceito de Espaço Total 

representa a análise e leitura do território compreendendo ecossistemas naturais 

preservados, os agroecossistemas e o ecossistema urbano, assim como o sistema de 

relações existente entre esses ecossistemas (ABôSABER, 2007). Em seu artigo ñO 

Conceito do Espaço Total e a Problemática da Reorganização dos Espaços 

Regionaisò, transcri­«o de confer°ncia de abertura do encontro cient²fico ñSemanas 

de Geografia da UFSCò de 1995, Ab`Saber define o conceito e afirma que: 

[...]     Tudo o que se faz em todas as áreas do Brasil, está se fazendo 
sobre processos antrópicos acumulativos, em cima da herança de naturezas 
regionais, que possui diferenciações internas razoáveis, mas que são 
heranças de velhas situações da evolução dos seres vivos, os vegetais, os 
animais, os micro-organismos, e depois homens da pré-história e 
colonizadores. Então, o espaço total, historicamente é sempre acumulativo. 
É a acumulação das ações antrópicas sobre ações antrópicas de diferentes 
épocas, e sobre uma natureza que é a base, é o suporte ecológico de todas 
as atividades, e que se modifica fundamentalmente se a pressão do 
capitalismo selvagem se fizer de um modo liberalizado por todos os 
espaços. Vocês não tenham dúvida, a única possibilidade de bloquear a 
insanidade do capitalismo selvagem, sobre a natureza dos países inter-
tropicais e sub-tropicais, está na questão ecológica. Só a ecologia conseguiu 
colocar uma brecha no neo-liberalismo dominante no mundo. (ABôSABER, 
1995) 
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Para a elaboração de diagnóstico sobre o suporte físico, a metodologia de 

sobreposição de mapas com dados fisiográficos diversos, desenvolvido por McHarg 

(1969) pareceu-nos como a mais adequada. Embora publicada em sua obra 

referencial ñDesign With Natureò, no ano de 1969 originalmente, sua metodologia 

ainda é aplicada nos cursos de Arquitetura e Urbanismo e em trabalhos profissionais 

para esse fim, mostrando-se eficiente. Na metodologia desenvolvida, Ian McHargh 

utilizava-se de dados sobre elementos naturais presentes no suporte físico, tais como 

de relevo e declividades, drenagem natural e hidrologia, de vegetação significativa, de 

pedologia, de uso e ocupação do solo, entre outros, dependendo do caso, 

organizando-os em mapas temáticos e sobrepondo-os para extrair informações 

importantes, em verificação da inter-relação dos sistemas (GORSKI, 2008).  

O método de definição de Unidades Morfo-Territoriais, cunhado por Natália 

Cristina Trípoli Magalhães em sua dissertação de mestrado (MAGALHÃES, 2016) e 

proposto por Jonathas Magalhães Pereira da Silva como método de leitura territorial 

em seu livro ñDesenho Como Questionamento: Distintas Dimensões de Planos e 

Projetos Urbanosò (SILVA, 2019) foi utilizado para subsidiar a delimitação de áreas 

para levantamento, diagnóstico e diretrizes, o qual será mais bem detalhado no 

subcapitulo 5.2. 

Para alcançar os objetivos definidos na pesquisa, foi necessário:  

- Pesquisa bibliográfica sobre as atuais vertentes teóricas sobre fenômenos 

urbanos-regionais, planejamento urbano, gestão urbana, gestão de áreas protegidas, 

contextualizada para áreas de proteção ambiental e para o rural metropolitano;  

- Pesquisa a arquivos de órgãos públicos dos municípios situados no entorno 

da Serra do Japi, para obtenção de informações gerais sobre o processo de expansão 

urbana, e de mapas, cartas, cópias de Leis entre outros documentos necessários à 

elaboração do trabalho;  

-  Análise comparativa da legislação urbanística dos municípios em estudo com 

a legislação das APAs Estaduais, visando avaliar a relação entre elas e a eficácia dos 

instrumentos de proteção da Serra do Japi, especialmente se estão conseguindo 

alcançar os objetivos aos quais se destinam; 
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-  Pesquisa e consulta a arquivos públicos do Estado de São Paulo e dos 

municípios em estudo sobre a importância da Serra do Japi como manancial de 

abastecimento público de interesse regional, informações sobre principais corpos 

d'água provenientes da Serra do Japi e situados em seu entorno e respectivas bacias 

hidrográficas, sobre a política nacional e estadual de recursos hídricos e a gestão das 

águas pelos municípios em estudo; 

- Análise das propostas existentes de criação de Unidade de Conservação de 

Proteção Integral para a Serra do Japi;  

- Pesquisa bibliográfica sobre áreas protegidas, as origens do conceito e o 

histórico da sua incorporação no contexto da legislação brasileira e aspectos de sua 

gestão. Consulta a arquivos públicos do Estado de São Paulo e dos municípios em 

estudo sobre a gestão urbana e das áreas protegidas;  

Para a elabora­«o das cartografias foram utilizados softwares GIS e CAD, 

sendo eles, ArcGIS e ArcCatalog 10.8 e AutoCAD 2023. Parte dos dados trabalhados, 

vetoriais e rasters, foram encontrados dispon²veis para download e parte precisou ser 

constru²do. Abaixo ® descrito os dados utilizados e sua fonte.  

Os dados vetoriais referentes ¨s Sedes Municipais, Limites Municipais, Sistema 

Vi§rio, Cursos H²dricos e Massas dô§gua foram encontrados no site do IBGE. Os 

diferentes n²veis de Ottobacias encontrados no site da ANA e as Unidades de 

Conserva­«o de Uso Sustent§vel no portal DataGeo. Ambos dispon²veis para 

download gratuito. J§ a Reserva Biol·gica de Jundia², o Per²metro de Tombamento da 

Serra do Japi e o Zoneamento das Unidades de Conserva­«o n«o foram encontrados 

e precisaram ser constru²dos. 

Os dados referentes ao uso do solo e ¨s macrozonas municipais foram 

parcialmente constru²dos. Sobre o uso do solo usou-se a sobreposi­«o de tr°s 

diferentes dados, sendo eles: Ćreas Urbanas e Unidades Homog°neas de Uso e 

Cobertura da Terra, ambos dispon²veis no portal DataGeo, e Uso e Cobertura da Terra 

dispon²vel no site do MapBiomas. E em rela­«o ¨s macrozonas, foi encontrado em 

dado vetorial apenas o macrozoneamento de Jundia², sendo necess§rio a constru­«o 

desse dado para os munic²pios de Indaiatuba, Itupeva, Itu, Cajamar e Cabre¼va. 
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Al®m disso, fez-se uso das imagens de sat®lite disponibilizadas pela Esri no 

software ArcGIS e para a confec­«o da base hipsom®trica foi usado um Modelo Digital 

de Eleva­«o encontrado na plataforma ADF Data Search.  

 

1.6 - Recorte Territorial e inserção regional 

 

O recorte territorial definido como objeto da pesquisa é composto, em parte, 

por características biofísicas naturais - como os sistemas geológico, hídrico e o 

florestal do maciço da Serra do Japi e entorno, onde incidem legislação de 

conservação e preservação em vários níveis, mas também composto por áreas 

urbanizadas densamente ocupadas e extensas áreas não ocupadas e legalmente 

passíveis de ocupação, situadas em todo o entorno do maciço da Serra do Japi e em 

áreas abrangidas por bacias hidrográficas de cursos d'água que são mananciais de 

abastecimento de interesse local e regional. 

Abrange o território de nove municípios que estão diretamente relacionados à 

Serra do Japi e a seus atributos ambientais assim como por estarem total ou 

parcialmente dentro do perímetro definido pelas APAs Estaduais relacionados à Serra 

do Japi. Abrange o território dos municípios de Jundiaí, Cajamar, Pirapora do Bom 

Jesus, Araçariguama, Cabreúva, Itupeva, Itu, Salto e Indaiatuba. 

Na escala da Macrometrópole Paulista está diretamente relacionada a 

importantes municípios para o desenvolvimento econômico do Estado de São Paulo.  

Situa-se entre as Regiões Metropolitanas de São Paulo, Jundiaí, Campinas e 

Sorocaba (Figura 1). Mais precisamente, parte na Região Metropolitana de Jundiaí 

(Jundiaí, Cabreúva e Itupeva), parte na Região Metropolitana de São Paulo (Cajamar, 

Pirapora do Bom Jesus), parte na Região Metropolitana de Sorocaba (Itu, Salto e 

Araçariguama) e parte na Região Metropolitana de Campinas (Indaiatuba) (Figura 2). 
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Figura 1 ï Localização da Serra do Japi na Macrometrópole Paulista 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Figura 2 ï Localização da Serra do Japi nas Regiões Metropolitanas  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Está também diretamente relacionado a um importante sistema viário de 

conexão macrometropolitana. As rodovias Anhanguera (SP-330) e Bandeirantes (SP-

348) se caracterizam como corredor urbano com importância no desenvolvimento 

econômico do Estado de São Paulo. Elas tangenciam o maciço da Serra ao Leste do 

recorte e atravessam os municípios de Cajamar e Jundiaí, no sentido Norte-Sul e são 

as principais ligações entre as Regiões Metropolitanas de São Paulo e Campinas e 

permitem acesso direto aos importantes aeroportos do estado de São Paulo, como o 

de Cumbica, em Guarulhos, e o de Viracopos, em Campinas.  

Ao Norte, no sentido Leste-Oeste, o sistema formado pelas rodovias Dom 

Gabriel Paulino Bueno Couto/ Marechal Rondon (SP-300), e João Cereser (SP-360) 

atravessam os municípios de Jundiaí, Itupeva, Cabreúva e Itu e conecta a área de 

estudo a Região Metropolitana de Sorocaba, facilitando o acesso a outro importante 

aeroporto do estado, situado no município sede, e a municípios da Aglomeração 

Urbana de Bragança Paulista e à Rodovia D. Pedro I (SPð065). 

Ao Oeste da Serra do Japi, tangenciando o maciço florestado, a Estrada dos 

Romeiros (SP-312) estabelece ligação no sentido Sudeste-Noroeste entre as 

Rodovias Dom. Gabriel Paulino Bueno Couto (SP-300) e Presidente Castello Branco 

(SP-280), atravessando os Municípios de Pirapora do Bom Jesus, Cabreúva e Itu. 

Ao Noroeste da Serra do Japi, o Corredor Urbano CampinasïSorocaba, 

estruturado ao longo da Rodovia Santos Dumont (SP-075), atravessa os municípios 

de Indaiatuba, Salto e Itu. Trata-se de um importante vetor de desenvolvimento 

econômico urbano-regional do Estado (PROENÇA, 2019). 

Ao sul do recorte territorial, a Rodovia Presidente Castello Branco (SP-280), no 

sentido Leste-Oeste, estabelece importante conexão da capital do Estado com a 

Região Metropolitana de Sorocaba, facilitando o acesso à área abrangida pelo recorte 

estudado (Figura 3).  
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Figura 3 ï Inserção regional da Serra do Japi e do recorte definido  

 

Fonte: Elaborada pelo autor (2023 
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Estão presentes também no recorte territorial aqui definido, importantes bacias 

hidrográficas de cursos dô§gua, essenciais para o abastecimento público local e 

regional. 

Ao Sudeste do maciço, tangenciando-o, se faz presente o Rio Tietê, que 

atravessa os municípios de Pirapora do Bom Jesus, Araçariguama, Cabreúva e Itu. 

No município de Pirapora do Bom Jesus ele é represado, formando a Represa do 

Rasgão.  

Ao sul do maciço está presente o Rio Juqueri, o qual atravessa o município de 

Cajamar e contribui com o reservatório Paiva Castro, que faz parte do Sistema 

Cantareira, considerado um dos maiores sistemas de abastecimento público do 

mundo e responsável pelo fornecimento de água na região metropolitana de São 

Paulo. Ao Leste, no município de Jundiaí, dois importantes cursos d`água têm suas 

nascentes na Serra do Japi, o Córrego da Estiva e o Rio Guapeva. O Córrego da 

Estiva contribui com o abastecimento público de Jundiaí. Ao Norte, estão presentes 

dois importantes rios que são mananciais de abastecimento público de interesse 

regional, o Ribeirão Caxambu e o Ribeirão Piraí. No Capítulo 2 da tese 

aprofundaremos sobre o sistema hídrico relacionado a Serra do Japi e suas 

respectivas bacias hidrográficas. 

 

1.7 - Informações sobre os Municípios que compõem o recorte territorial 

definido   

Quadro 1: PIB 2020 e PIB per capita 2020 

Município      PIB 2020 (R$) PIB per capita 2020 
(R$) 

Araçariguama    3.218.901.682  153.427 

Cabreúva    5.258.401.575  106.381 

Cajamar  20.798.646.107  260.931 

Indaiatuba  18.344.473.035    75.533 

Itu    9.209.595.039    54.247 

Itupeva    8.498.522.667  143.656 

Jundiaí  51.235.049.644  125.880 

Pirapora do Bom 
Jesus 

       523.355.752    27.763 

Salto    7.805.417.815    67.654 
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Fonte: SEADE. Municípios. Elaboração do autor. 

https://municipios.seade.gov.br/economia/ 

Quadro 2: Taxa Geométrica de Crescimento Anual a População (%a.a.), Período 2010/2021 ï 

2000/2010 ï 1991/2000 ï 1980/1991 

Taxa Geométrica de Crescimento Anual da População (%a.a.)  

Município 2010/2021 2000/2010 1991/2000 1980/1991 

Araçariguama 2,06 4,36 5,58 NA 

Cabreúva 1,72 2,35 6,53 4,38 

Cajamar 1,91 2,38 4,68 3,98 

Indaiatuba 1,83 3,22 4,34 5,45 

Itu 0,95 1,32 2,67 3,39 

Itupeva 2,76 5,53 4,25 5,34 

Jundiaí 0,93 1,36 1,28 1,00 

Pirapora do Bom 
Jesus 

1,82 2,44 5,07 4,70 

Salto 0,88 1,27 2,95 4,95 
 

Fonte: SEADE. Informações dos Municípios Paulistas (IMP). Elaboração do autor. 

NA ï não se aplica 

http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/tabelas acessado em 06/25/2023 

 

Quadro 3: Informação Populacional, Período: 2017 ï 2018 ï 2019 ï 2020 - 2021 

Município Período População População 
Urbana 

População 
Rural 

Grau de 
Urbanização 

(%) 

Araçariguama 2017 19.855 19.855  100 

2018 20.223 20.223  100 

2019 20.598 20.598  100 

2020 20.980 20.980  100 

2021 21.289 21.289  100 

Cabreúva 2017 47.068 41.579 5.489 88,34 

2018 47.842 42.472 5.370 88,78 

2019 48.630 43.375 5.255 89,19 

2020 49.430 44.288 5.142 89,60 

2021 50.112 45.093 5.019 89,98 

Cajamar 2017 73.588 72.617 971 98,68 

2018 74.910 73.962 948 98,73 

2019 76.256 75.328 928 98,78 

2020 77.627 76.714 913 98,82 

2021 78.786 77.888 898 98,86 

Indaiatuba 2017 232.586 230.248 2.3
38 

98,99 

2018 235
.964 

233
.592 

2.3
72 

98,99 

https://municipios.seade.gov.br/economia/
http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/tabelas
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2019 239
.391 

236
.984 

2.4
07 

98,99 

2020 242
.868 

240
.426 

2.4
42 

98,99 

2021 245.366 242.899 2.467 98,99 

Itu 2017 165.253 156.476 8.777 94,69 

2018 166.747 158.121 8.626 94,83 

2019 168.252 159.774 8.478 94,96 

2020 169.772 161.437 8.335 95,09 

2021 170.938 162.761 8.177 95,22 

Itupeva 2017 54.901 50.497 4.404 91,98 

2018 56.285 52.067 4.218 92,51 

2019 57.704 53.661 4.043 92,99 

2020 59.159 55.279 3.880 93,44 

2021 60.255 56.552 3.703 93,85 

Jundiaí 2017 397.353 384.500 12.853 96,77 

2018 400.549 388.041 12.508 96,88 

2019 403.769 391.578 12.191 96,98 

2020 407.016 395.118 11.898 97,08 

2021 409.439 397.835 11.604 97,17 

Pirapora do 
Bom Jesus 

2017 17.865 17.865  100 

2018 18.188 18.188  100 

2019 18.516 18.516  100 

2020 18.851 18.851  100 

2021 19.139 19.139  100 

Salto 2017 112.449 111.658 791 99,30 

2018 113.416 112.618 798 99,30 

2019 114.389 113.585 804 99,30 

2020 115.372 114.561 811 99,30 

2021 116.089 115.273 816 99,30 
 

Fonte: SEADE. Informações dos Municípios Paulistas (IMP). Elaboração do autor. 

http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/tabelas acesso em 06/05/2023 

 

Quadro 4: Dados populacionais: População Estimada 2021, Censo 2010, Densidade Demográfica 

2010. 

Município População 
Estimada 2021 

pessoas 

População 
Censo 2010 

pessoas 

Densidade 
Demográfica 
2010 hab/km² 

Araçariguama 23.343 17.080 117,63 

Cabreúva  51.130 41.604 159,87 

Cajamar 79.034 64.114 488,18 

Indaiatuba 260.690 201.619 646,11 

Itu 177.150 154.147 241,01 

Itupeva 64.330 44.859 223,38 

Jundiaí 426.935 370.126 858,42 

http://www.imp.seade.gov.br/frontend/#/tabelas%20acesso%20em%2006/05/2023
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Pirapora do Bom 
Jesus 

19.453 15.733 144,98 

Salto 120.779 105.516 729,13 
 

Fonte: IBGE.Cidades. Elaboração do autor. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/aracariguama/panorama acessado em 05/05/2023 

 

 

Quadro 5: Dados populacionais: População Estimada 2023, Densidade Demográfica 2023, Grau de 

Urbanização 2023. 

Municípios População 
Estimada 2023 

pessoas 

Densidade 
Demográfica 

2023 hab/km² 

Grau de 
Urbanização 2023 

(%) 

Araçariguama 21.921 151,00 100 

Cabreúva  51.504 197,90 90,70 

Cajamar 81.155 617,90 98,90 

Indaiatuba 250.440 802,60 99,00 

Itu 173.293 270,90 95,50 

Itupeva 62.506 311,30 94,60 

Jundiaí 414.331 960,90 97,30 

Pirapora do Bom Jesus 19.727 181,80 100 

Salto 117.535 882,30 99,30 
 

Fonte: SEADE. Municípios. Elaboração do autor. 

https://municipios.seade.gov.br/  

 

2 ï A SERRA DO JAPI E SEUS ATRIBUTOS AMBIENTAIS  

 

Há décadas pesquisadores de diversas áreas das ciências elaboram estudos 

científicos sobre a diversidade natural da Serra do Japi. Esses estudos sobre a 

formação geológica e geomorfológica rara, sobre sua vegetação exuberante e sobre 

a rica fauna existente certamente contribuíram como fundamento para a definição do 

sistema de proteção da Serra do Japi. Uma importante referência para este estudo foi 

o livro organizado pela pesquisadora L.Patr²cia C. Morellato ñHist·ria Natural da Serra 

do Japi: Ecologia e preserva­«o de uma §rea florestal no Sudeste do Brasilò, do ano 

de 1992. Nesse livro, a autora reuniu uma série de pesquisas realizadas sobre a Serra 

do Japi, de diversos pesquisadores, envolvendo principalmente os temas sobre a 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/aracariguama/panorama%20acessado%20em%2005/05/2023
https://municipios.seade.gov.br/
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origem geomorfológica, clima, flora arbórea e elementos da fauna, como as espécies 

de borboletas, os anfíbios, répteis, aves, mamíferos e sobre coloração animal. Seu 

capítulo final, de autoria do pesquisador Carlos Alfredo Joly, traz o histórico da 

preservação da Serra do Japi e uma importante reflexão sobre o futuro de sua 

preservação. Nele, o autor destaca trechos do estudo de tombamento da Serra do 

Japi elaborado pelo geógrafo Aziz Ab`Saber, de 1979, o qual demonstra, desde 

aquele ano, sua preocupação com o processo de expans«o urbana do tipo ñrururbanaò 

sobre o maciço que, segundo ele ñ[...]tem se voltado para a Serra do Japi com uma 

ferocidade particularmente agressivaò (ABôSABER, 1979). Também, Joly (1992) faz 

uma avaliação sobre o período pós-tombamento e uma reflexão importante sobre o 

presente e o futuro da preservação da Serra do Japi, na qual defende que a Serra se 

torne uma Unidade de Conservação de Proteção Integral para sua efetiva preservação 

(JOLY, 1992).   

Posteriormente, um expressivo número de estudos científicos sobre a flora, a 

fauna e o patrimônio ambiental em geral foi realizado, e outros tantos estão em 

elaboração por pesquisadores de várias instituições de pesquisa e ensino superior, 

muitos deles utilizando as instalações da Base Ecológica da Serra do Japi como 

referência.   

Porém, é importante destacar que em sua grande maioria, as pesquisas são 

desenvolvidas sobre temas relacionados às áreas da ecologia e biologia. Neste 

capítulo da tese, pretendemos ressaltar alguns aspectos importantes da flora e da 

formação geológica e geomorfológica da Serra (subcapítulos 2.1 e 2.2), resultado dos 

fundamentais estudos científicos realizados. No entanto, pretendemos, 

principalmente, avançar sobre uma discussão pouco abordada nas últimas décadas, 

apenas citada por Morellato (1992) em seu livro. Trata-se do impacto da influência 

antrópica sobre a Serra do Japi, em especial no entorno do maciço florestado, 

proporcionado pela expansão urbana dos municípios localizados em seu entorno e 

consequência de sua localização na Macrometrópole Paulista.  

Além disso, pretendemos avançar em outro atributo ambiental pouco estudado 

sobre a Serra do Japi, que é seu potencial como manancial de abastecimento público 

de água (subcapítulo 2.3), ressaltado por Aziz AbôSaber em seu parecer que 

fundamentou o tombamento da Serra do Japi na década de 1980.  Como os estudos 
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sobre os cursos d`água que possuem nascentes na Serra do Japi tem sido pouco 

aprofundados, avançamos acerca do sistema de abastecimento dos municípios que 

fazem parte do entorno da Serra do Japi e que utilizam de suas águas para 

abastecimento, bem como sobre as bacias hidrográficas dos cursos d`água que são 

mananciais de abastecimento público de interesse local e regional.  

 

2.1 ï A Serra do Japi e sua estrutura geomorfológica  

 

O Geógrafo Aziz AbôSaber define o território brasileiro como composto por 

mostruário completo das principais paisagens e ecologias do Mundo Tropical. Em seu 

livro ñOs Dom²nios de Natureza no Brasil: Potencialidades Paisag²sticasò, do ano de 

2003, o autor define domínios morfoclimático e fitogeográfico como um conjunto 

espacial de certa ordem de grandeza territorial onde haja um esquema coerente de 

feições de relevo, tipos de solos, formas de vegetação e condições climático-

hidrológicas (ABôSABER, 2003).   

A Serra do Japi, de acordo com o pesquisador, situa-se no Dom²nio dos ñMares 

de Morrosò Florestados. Nos setores plan§lticos desse Dom²nio pode-se reconhecer 

três principais padrões de paisagens regionais. Ab`Saber situa a região da Serra do 

Japi no terceiro padrão e o descreve como sendo 

[...] aquele das pequenas serras e picos quartzíticos do setor oeste do 
Planalto Atlântico de São Paulo, que se destacam acima dos morros 
florestados. Originalmente florestados, hoje transformados em loteamentos 
periurbanos, parques, espaços industriais e glebas de silvicultura industrial. 
Enquanto se intenta abrir, oportunisticamente novas pedreiras nas encostas 
de picos e serrinhas, onde rochas quartziticas estão expostas ou quase 
aflorantantes (Japi, Voturuna). Nesse padrão de paisagem, tão híbrido quanto 
os morros pontilhados por pães-de-açucarò, os morros salientes e pr·-parte 
dotados de rochas expostas quebram, quando em vez, a monotonia das 
formas arredondadas. Em pequenas extensões de terrenos soerguem-se 
picos quartzíticos a algumas centenas de metros dos vales que os ladeiam. 
As formas de cumeada desses picos ou morrotes variam desde um 
dentilhado assimétrico (Jaraguá) até morfologia de pseudopirâmides 
(Saboó). Mais raramente ocorrem serrinhas de porte mais avantajado, 
dotadas de bordas íngremes e cimeiras aplainadas: esse é o caso da Serra 
do Japi (1.000-1.200 m). (AB`SABER, 1992, p. 12-13). 
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A Serra do Japi é importante feição geomorfológica situada a oeste do Planalto 

Atlântico1. AbôSaber descreve como ñserrinhas quartz²ticas de porte avantajado, 

dotadas de bordas íngremes e cimeiras aplainadas, formação rara em contexto de 

padr«o de paisagem h²bridoò (ABôSABER, 1992). Possui declividades em média acima 

de 15% e amplitudes em torno de 300 metros, com elevação de topo relativamente 

aplainado próxima 1.100 metros que quebra a harmonia dos terrenos colinosos 

circundantes, possuindo ponto culminante que alcança 1.291 metros de altitude 

(Figura 4). É o limite de um conjunto montanhoso conhecido por Serrania de São 

Roque com o Planalto de Jundiaí.  (SANTORO E MACHADO JUNIOR, 1992).  

 

Figura 4:  Mapa hipsométrico da região da Serra do Japi destacando como principais elevações a Serra 
do Japi e o morro do Voturuna  

 

Fonte: Extraído do livro História Natural da Serra do Japi (MORELLATO, 1992, p. 26). 

 

                                                           
1 É composta também pelas Serras da Guaxatuba, Guaxinduva e Cristais. 
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Santoro e Machado Junior (1992) destacam que a Serra do Japi constitui uma 

feição orográfica2 de interesse geológico particular por apresentar elementos 

litológicos (formação das rochas e suas camadas) que retratam uma história de 

fenômenos geológicos resultantes da dinâmica interna e externa presentes no 

planeta. A fisiografia atual da Serra do Japi reflete uma longa história geológica de 

milhões de anos, resultado da transformação de sedimentos arenosos provenientes 

de uma bacia de sedimentação existente no local que, sujeitos a processos físico-

químicos, transformaram-se em rochas quartzíticas. Os quartzitos são os principais 

responsáveis pelo relevo atual da Serra do Japi, podem ser encontrados em 

praticamente todas as corredeiras que descem da Serra e são os responsáveis pela 

formação da maior parte dos cursos encachoeirados (SANTORO E MACHADO 

JUNIOR, 1992). 

Essa formação geológica específica, somada a cobertura florestal a fazem 

única  

Na figura 5, referente ao esboço geológico da Serra do Japi, podemos observar 

as porções do maciço florestado que são formados por quartzitos, além do Morro da 

Viúva e da Serra do Voturuna, situados no município de Pirapora do Bom Jesus e 

trechos da Serra da Guaxatuba, situado no município de Cabreúva.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2    A orografia é a parte da geografia física que se dedica à descrição de montanhas. Através das suas 
representações cartográficas (os mapas), é possível visualizar e estudar o relevo de uma região. Em 
https://conceito.de/orografia 
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Figura 5: Esboço geológico da Serra do Japi e arredores  

   

 

Fonte: (MORELLATO, 1992, p. 26). 

 

2.2 - A Serra do Japi e a Flora Arbórea   

 

A Serra do Japi representa uma das últimas grandes áreas de floresta do 

estado de São Paulo e é o testemunho de uma flora e fauna ricas e exuberantes que 

existiam em grande parte da região sudeste do Brasil, antes da colonização europeia. 

É considerada a maior região contínua de florestas mesófilas semidecíduas3 do 

estado de São Paulo, composta por áreas de vegetação primária bem preservadas 

(MORELLATO, 1992).  

                                                           
3 Floresta composta por vegetação condicionada pela nítida estacionalidade climática (um período seco 
e outro chuvoso). Ocorre geralmente nos interflúvios, e 10% a 50% das plantas arbóreas perdem as 
folhas no período seco). Em https://arquiflora.rio/atributos/tipo-de-vegetacao/floresta-estacional-
semidecidual/ 
 

https://arquiflora.rio/atributos/tipo-de-vegetacao/floresta-estacional-semidecidual/
https://arquiflora.rio/atributos/tipo-de-vegetacao/floresta-estacional-semidecidual/
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Por situar-se nessa situação ecotonal4, sua florística se caracteriza por elevado 

número de espécies de ambas as formações.  Na escala regional, Leitão-Filho (1992) 

situa o maciço florestado da Serra do Japi em posição geográfica peculiar no Estado 

de São Paulo, situada na interface entre duas fisionomias de vegetação distintas, de 

ampla distribuição no país, a Mata Atlântica e as florestas mesófilas semidecíduas do 

Planalto. 

Ainda segundo o autor, a florística da Serra do Japi possui enorme importância 

pois 

     [ é   ] reúne uma rara e excepcional conjunção de fatores bióticos e 

abióticos que condicionam uma vegetação rica e altamente diversificada, 

caracterizando uma formação de grande valor genético e conservacionista      

(LEITÃO FILHO, 1992, p.41). 

A fitofisionomia e a composição florística da Serra do Japi são caracterizadas 

por mosaico, compostas por áreas mais densas e mais abertas, regiões com árvores 

de grande porte e regiões com árvores de menor porte, resultado de ao menos três 

séculos de interferências antrópicas. A florística também sofreu significativa 

transformação que, por fim, resultou em alterações na fauna da Serra, eliminando ou 

reduzindo drasticamente populações de animais polinizadores e dispersores de várias 

espécies da flora (LEITÃO-FILHO, 1992).  

Pontualmente nesse mosaico, geralmente em afloramentos de rochas, 

encontram-se espécies vegetais características de regiões áridas e semiáridas, 

conhecidas como xeromórficas que, segundo Ab`Saber (1970), são provavelmente 

remanescentes de épocas passadas, quando o clima predominante na região era 

sensivelmente mais seco (ABôSABER 1970). 

A formação arbórea predominante da Serra do Japi é composta por Floresta 

Mesófila Semidecídua, nesse caso, pela Floresta Mesófila Semidecídua de Altitude e 

pela de Lajedos Rochosos.  

                                                           
4 Os ecótonos são ambientes de transição entre dois ecossistemas. Esses locais são formados pelas 
fronteiras de diferentes comunidades fechadas. Dessa forma, algumas das espécies de cada uma 
dessas comunidades atingem seus limites de distribuição na região de ecótono, pois geralmente não 
são adaptadas para sobreviver no ecossistema que se segue. Em 
https://www.infoescola.com/biologia/ecotono/ 
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As Florestas Mesófilas Semidecíduas predominam entre as matas e se 

caracterizam pela altura de suas árvores, que medem de 20 a 25 metros e perdem 

suas folhas entre os meses secos e frios do ano. As Florestas Mesófilas Semidecíduas 

de Altitude ocorrem nas porções de maior altitude do maciço, em alturas acima de 

1.000 metros, composta por indivíduos com altura entre 10 e 15 metros, situadas 

próximas umas das outras e sobrepondo suas copas, o que garante um 

sombreamento denso no solo.  

Nos afloramentos rochosos existentes na Serra, que surgem esporadicamente, 

há composição florística própria e sem influência da floresta predominante no maciço 

ou na região, apresentando vegetação diversa das fisionomias florestais tratadas 

anteriormente. Cena rara nas formações florísticas do planeta, foram consideradas 

por Aziz Ab`Saber (1970) como lajedos graníticos com paisagens mais secas que o 

clima efetivamente atual poderia justificar (ABôSABER, 1970).  

A fisionomia dessa rara vegetação é caracterizada pela predominância de 

plantas herbáceas e eventual presença de arbustos e árvores de pequeno porte, com 

troncos finos e retorcidos. Combina componentes de vegetação do bioma Cerrado e 

de formações características de climas áridos e semiáridos, atualmente inteiramente 

estranhas a esta região (LEITÃO-FILHO, 1992). 

Para o pesquisador Hermógenes de Freitas Leitão-Filho, referência principal 

deste subcapítulo, o somatório dos fatores sobre a fitofisionomia e a florística da Serra 

do Japi realçam a importância de suas florestas, em termos de preservação ambiental 

e banco genético. Ele considera surpreendente como regiões restritas como o maciço 

florestado da Serra do Japi possam abrigar considerável diversidade vegetal quando 

em estado de preserva­«o adequado. E pondera que ñ[...] preserva­«o e o estudo 

integrado da Serra do Japi, é pois, uma urgente necessidade científica, com reflexos 

sociais, econômicos e preservacionistas de grande alcanceò (LEITëO-FILHO, 1992).  

O processo de expansão populacional e econômico ocorrido no último século 

passou a separar a Serra do Japi de um grande sistema de matas e morros, o que 

praticamente isolou-a. Em que pese toda a importância atribuída às suas florestas, 

observa-se nessa área natural do estado de São Paulo o mesmo processo de 

fragmentação florestal observado nos remanescentes de Mata Atlântica, restando um 

cenário de ilhas de mata onde tínhamos florestas contínuas.  
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Fernando Fernandez, em seu livro ñO Poema Imperfeitoò (2000), afirma que 

esse processo de expansão populacional e econômica da humanidade tem 

transformado continuamente o que antes eram grandes áreas contínuas de florestas 

em paisagens de mosaico, compostas por manchas remanescentes das florestas 

originais cercadas por áreas alteradas pelo homem (FERNANDEZ, 2000). Ele 

considera a fragmentação florestal como possivelmente o maior de todos os 

problemas enfrentados hoje pela conservação da natureza e apesar disso, tem 

recebido pouca atenção da mídia.  

As alterações antrópicas que têm resultado na fragmentação de áreas 

contínuas de matas ocorrem de várias formas, mas principalmente por plantações, 

pastagens e assentamentos urbanos e acentuou-se imensamente no século XX. O 

resultado é que, segundo o pesquisador, na maioria das regiões do mundo, sendo 

pobres ou ricas, temperadas ou tropicais, as florestas originais foram reduzidas a uma 

grande cole­«o de ñilhas de mataò, cada vez menores e mais isoladas, cercadas por 

áreas abertas (FERNANDEZ, 2000, p.144).     

As consequências do processo de fragmentação de matas contínuas são 

enormes, sendo a principal o empobrecimento biológico em função do isolamento do 

fragmento5.  

Fernandez (2000) pondera que o fenômeno de empobrecimento de espécies 

biológicas que ocorre nas ilhas marítimas, comprovado solidamente na forma da 

Teoria de Biogeografia de Ilhas, n«o necessariamente tende a ocorrer nas ñilhasò de 

mata, ou fragmentos de mata. Segundo o pesquisador, estes últimos são, a princípio, 

povoados pelas mesmas espécies que estavam na mata contínua antes de ocorrer 

sua fragmentação. Mas também considera que, por outro lado, parte da 

vulnerabilidade das espécies insulares se deve ao fato delas serem isoladas e 

                                                           
5 Considerando os fragmentos florestais como sendo ñilhas de mataò e relacionando com a Teria da 
Biogeografia de Ilhas, tem-se que as ilhas oceânicas ou continentais têm muito menos espécies que 
os continentes. Em síntese, a Teoria de Biogeografia de Ilhas, considerando-se as ilhas continentais e 
as ilhas oceânicas, propõe que o número de espécies presentes em uma ilha é o resultado de um 
equilíbrio dinâmico entre o número de espécies que se extinguem na ilha e o número de espécies que 
chegam a ela. Também, que nas ilhas, não apenas as espécies são mais pobres, como também são 
mais vulneráveis e suscetíveis a extinções (FERNANDEZ, 2000).   
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possuírem populações menores, consequência do tamanho reduzido da área de seu 

habitat.  

Ele conclui que a vulnerabilidade comprovada das espécies em ilhas, como a 

perda da resistência imunológica quando a população é menor e geneticamente 

menos diversificada, em função da relação do tamanho de sua população com a área 

de seu habitat, certamente afeta tamb®m as popula­»es que ficam isoladas em ñilhasò 

de florestas, consequência da fragmentação (FERNANDEZ, 2000).    

O processo de fragmentação florestal também expõe a ñilhaò de mata a outro 

conhecido fen¹meno degradante, o ñEfeito de Bordaò. Nele, a floresta basicamente 

morre de fora para dentro, vitimada por um conjunto de processos em decorrência de 

suas áreas abertas em seu entorno. Alterações microclimáticas começam a ocorrer 

em cadeia na periferia do fragmento causando a morte da vegetação, assim, a borda 

do fragmento adentra cada vez mais na floresta, a qual vai se encolhendo e resulta 

progressivamente em sua morte. Fernandez (2000) explica que a luz solar excessiva 

incidente nas bordas do fragmento floresta aquece o ar tornando-o mais seco, assim 

como o aumento da exposição ao vento são as principais causas da degradação da 

floresta a partir de sua borda. 

Ao considerarmos na pesquisa que o maciço florestado da Serra do Japi está 

progressivamente se consolidando como um fragmento florestal remanescente da 

Mata Atlântica original, consideramos que ela está suscetível às consequências que 

são inerentes. 

A sua estratégica localização na escala da Macrometrópole Paulista, 

diretamente relacionada a importantes municípios para o desenvolvimento econômico 

do Estado de São Paulo, situando-se no centro da Região Metropolitana de Jundiaí e 

entre as Regiões Metropolitanas de São Paulo, Campinas e Sorocaba, associada à 

fragilidade e caráter desenvolvimentista da legislação urbanística dos municípios de 

seu entorno e à pouca eficácia da legislação ambiental, principalmente as APAs 

Estaduais, ameaçam o maciço da Serra do Japi com a possibilidade de urbanização 

total do entorno, isolando-o definitivamente e expondo-o às consequências inerentes 

ao Efeito de Borda.  
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Morellato (1992) afirma que em função das pressões do processo de 

urbanização, o maciço florestado tende a desaparecer por completo caso não seja 

fortemente protegido (MORELLATO, 1992).     

Embora desde a afirmação da pesquisadora o sistema de proteção da Serra do 

Japi tenha evoluído, comprovou-se na presente tese que a ocupação do entorno do 

maciço florestado aumentou e é uma ameaça significativa, apresentando efeitos 

indesejáveis em consequência da utilização agrícola, minerária e principalmente 

urbana.  

A ocupação do entorno da Serra do Japi, sua legislação ambiental e a 

legislação urbanística dos municípios situados em seu entorno serão abordados no 

capítulo 7 (sete) desta tese.  

 

2.3 - Serra do Japi e as §guas: O ñCastelo de Ćguasò  

 

A Serra do Japi está inserida em importantes bacias hidrográficas do Estado 

de São Paulo e tem importância regional como reserva hídrica. Do maciço da Serra, 

nascem alguns dos mais importantes mananciais de abastecimento de interesse local 

e regional, responsáveis pela participação no abastecimento público e como reserva 

hídrica futura dos municípios de Jundiaí, Cabreúva, Itupeva, Indaiatuba, Itu e Salto.   

A origem indígena de seu nome faz referência a água, por contemplar em seu 

território muitas nascentes. Japy (ou japú, ou y-api) significa ñas cabeceiras, as 

nascentesò, segundo Sampaio (1970).  

O geógrafo Aziz AbôSaber reforça a importância da Serra do Japi como 

manancial de águas, em seu parecer no processo de tombamento, como conselheiro 

do CONDEPHAAT: 

[...] acidente que possui características de uma natureza integrada, quase 

intacta, por mais de 90% de seu espaço total: condições geológicas 

relacionadas a solos pobres e frágeis, vegetação natural adaptada a solos de 

baixa fertilidade natural, aguadas l²mpidas em forma de um ñcastelo de 



53 
 

§guasò, formadas por torrentes radiais com baixo volume d`§guaò 

(AB`SABER, 1979, p. 129-138)   

Os principais cursos d`água que são mananciais de abastecimento público de 

interesse local e regional são os ribeirões Piraí e Caxambu, o Córrego da Estiva, o 

ribeirão Cabreúva e o rio Jundiuvira. Todos pertencem a bacia do rio Tietê, sendo que 

os ribeirões Piraí e Caxambu e o Córrego da Estiva são afluentes do rio Jundiaí (sub 

bacia do Rio Tietê) e o ribeirão Cabreúva e o rio Jundiuvira desaguam diretamente no 

rio Tietê, o qual nessa região tangencia, em parte, o maciço florestado da Serra do 

Japi.  

Embora suas nascentes e cursos estejam situados principalmente nos 

municípios de Jundiaí e Cabreúva, o território de suas bacias hidrográficas abrange 

vários importantes municípios da Macrometrópole Paulista e, por isso, a qualidade e 

a quantidade dos recursos hídricos são diretamente influenciadas pela dinâmica do 

uso e da ocupação do solo, como veremos adiante. 

A região mais rica e industrializada do país enfrenta, desde o ano de 2014, uma 

crise de abastecimento de água sem precedentes. A região estudada encontra-se 

entre as Regi»es Metropolitanas mais atingidas pela ñcriseò, e os racionamentos por 

escassez de água dos mananciais são comuns desde então.  

Nessas regiões encontram-se importantes interligações de fluxos 

socioeconômicos e de energia através de dutos e veículos utilizando-se importantes 

rodovias e estradas de ligação regional (BUENO e PERA, 2014).   

Necessário se faz proteger as fontes naturais de água e considerá-las 

prioridade para o abastecimento público e controlar o uso e a ocupação nas bacias 

hidrográficas de mananciais.  A escassez hídrica dos municípios se acentuou desde 

o período da crise hídrica do ano de 2014, que embora tenha atingido todo o Estado 

de São Paulo, a maior gravidade e importância se deu na Região Metropolitana de 

São Paulo (CESAR NETO, 2016). 

Os planos de racionamento instituídos pelos municípios são necessários 

quando a disponibilidade de água é menor do que a demanda por água potável, sendo 

o sistema de abastecimento insuficiente (CESAR NETO, 2016). Para reverter essa 

situação, é necessário garantir as fontes de água de boa qualidade, como no caso 

das águas que nascem no maciço da Serra do Japi.  
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2.3.1 - A Política Estadual dos Recursos Hídricos, a estruturação do Sistema 

Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hídricos ï SIGRH e a relação com a 

Serra do Japi 

 

A lei nº 7663, de 30 de dezembro de 19916, estabeleceu a Política Estadual de 

Recursos Hídricos e através do Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos criou os Comitês de Bacias Hidrográficas, que atuam em Unidades 

Hidrográficas, estabelecidas pelo Plano Estadual de Recursos Hídricos.      No caso da 

Serra do Japi, o espaço geográfico que consideramos como abrangido por ela está 

inserido parte na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 5 (UGRHI 5), 

gerida pelo Comitê das Bacias Hidrográficas dos Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí 

(PCJ), parte na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 6 (UGRHI 6),  área 

de gestão do Comitê da Bacia Hidrográfica do Alto Tietê e parte na Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos 10 (UGRHI 10), área de gestão do Comitê da 

Bacia Hidrográfica do Sorocaba e Médio Tietê. Com relação aos territórios municipais 

que abrangem a Serra do Japi, Jundiaí e parte de Cabreúva pertencem à UGRHI 5, 

parte de Cabreúva, Cajamar e Pirapora do Bom Jesus a UGRHI 6 e parte de Cabreúva 

e Araçariguama a UGRHI 10.    

Como instrumento de gestão, os Comitês contam com o Plano Estadual de 

Recursos Hídricos (Lei nº 16.337/2016) e com os Planos de Bacia de cada UGRHI.  

 

2.3.2 - Os Mananciais de abastecimento público com nascentes na Serra do Japi 

 

Selecionamos neste subcapítulo os cursos d`água que são atualmente 

mananciais de abastecimento público de interesse local ou regional, ou que são 

considerados estratégicos para o futuro do abastecimento público de municípios da 

região e que possuem suas nascentes no maciço florestado da Serra do Japi. 

                                                           
6 Lei nº 7663, de 30 de dezembro de 1991 ï Estabelece Normas de Orientação à Política Estadual de 
Recursos Hídricos bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento de Recursos Hídricos.  
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São eles: Os Ribeirões Caxambu, Piraí e Cabreúva, o Rio Jundiuvira e o 

Córrego da Estiva.  

Além de trazermos informações básicas sobre a participação desses cursos 

d`água no sistema de abastecimento de municípios em estudo, delimitamos e 

elaboramos o mapeamento de suas bacias, de acordo com a metodologia informada 

no subcapítulo 1.6 da tese.  

Em síntese, como método, para delimitação das bacias hidrográficas utilizamos 

as Ottobacias nível 6, o levantamento de uso e ocupação do solo definido pela 

plataforma MapBiomas complementado com informações produzidas pela Secretaria 

de Estado do Meio Ambiente, o software ArchCad para produção de mapas temáticos, 

análise da legislação ambiental definida para as APAs Estaduais e análise das leis 

urbanísticas e ambientais e planos de saneamento e de abastecimento público dos 

municípios, quando existentes.  Para á análise das bacias hidrográficas, elaboramos 

três mapas temáticos, contendo informações que são comuns às três como limites da 

bacia, limites municipais, cursos d`água, principais rodovias e estradas e o perímetro 

de tombamento da Serra do Japi e informações temáticas sendo:   

1 ï Recorte da bacia hidrográfica sobre imagem aérea; 

2 ï Altimetria da Bacia, destacando as cotas de altitude acima dos 750 metros; 

3 ï Uso da Terra, destacando os usos, floresta, Área Urbanizada, Corpos 

D`água, Agricultura, Pastagem, Silvicultura e Agropecuária.     

O diagnóstico foi produzido a partir da sobreposição dos mapas temáticos 

produzidos e encontra-se em análise mais detalhada no subcapitulo 5.2 da tese, 

através de método específico.                                                              

 

Ribeirão Cabreúva 

 

Os dois primeiros cursos d`água abordados na pesquisa possuem suas 

nascentes no maciço da Serra do Japi, no Município de Cabreúva. O Município está 

inserido em duas bacias hidrográficas, conforme o Sistema Integrado de 
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Gerenciamento de Recursos Hídricos ï as Bacias do Sorocaba Médio Tietê (SMT) e 

a Bacia do Piracicaba Capivari Jundiaí (PCJ). O Ribeirão Cabreúva desagua no rio 

Tietê e é um dos principais afluentes da bacia do Rio Sorocaba e Médio Tietê (SMT). 

Suas nascentes encontram-se no maciço florestado da Serra do Japi, em porção 

situada no município de Cabreúva. É responsável pelo abastecimento público da sede 

do município de Cabreúva, estando sua bacia inserida em sua totalidade naquele 

município. Não encontramos informações sobre o Plano de Saneamento de 

Cabreúva, o que não permitiu aprofundarmos mais sobre a participação do Ribeirão 

no sistema de abastecimento público do Município. 

Conforme o enquadramento no zoneamento ambiental da APA, o alto curso de 

sua bacia hidrográfica encontra-se em área classificada como Zona de Conservação 

da Vida Silvestre (ZCVS), sendo que algumas de suas nascentes estão situadas 

dentro do polígono de tombamento pelo CONDEPHAAT. O médio curso possui 

classificação como Zona de Conservação Hídrica (ZCH) e seu baixo curso, onde está 

localizado o distrito sede do município de Cabreúva e o ponto de captação de suas 

águas para abastecimento, classifica-se como Zona de Restrição Moderada (ZRM).   

Sobre o uso e a ocupação da terra na bacia, a análise está mais bem detalhada 

no subcapítulo 5.2 da tese, como informamos, porém, sobre a cobertura florestal, em 

análise a partir do levantamento do MapBiomas (figura 8) e do software Google Earth, 

verificamos que os remanescentes de mata se organizam em fragmentos, se 

concentrando em sua maior parte no alto curso da bacia, em continuidade a floresta 

do maciço, mas também nas encostas íngremes das Serras da Guaxatuba e do 

Itaguá. Observa-se que os cursos d`água da bacia possuem pouca vegetação ciliar e 

que a calha principal do Ribeirão e trechos de alguns dos seus afluentes estão com 

as APPs ocupadas por usos urbanos. A calha do Rio Tietê é o limite ao Oeste da 

bacia, e suas margens estão parcialmente recobertas por vegetação ciliar, com 

trechos recobertos por vegetação de pastagem. 
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Figura 6 -: Bacia do Ribeirão Cabreúva 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Figura 7 -: Bacia do Ribeirão Cabreúva - altimetria 

 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Figura 8 -: Bacia do Ribeirão Cabreúva ï uso da terra 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. (2023) 
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Ribeirão Piraí  

 

O Ribeirão Piraí é o principal afluente do Rio Jundiaí. Tem como principal 

formador o Córrego Guaxinduva, cujas nascentes situam-se na fazenda de mesmo 

nome situada no interior do maciço florestado da Serra, o qual formará o Ribeirão Piraí 

juntamente com o Córrego Pé do Morro nas regiões mais baixas, no distrito do Jacaré, 

Município de Cabreúva. Sua extensão é de aproximadamente 45 quilômetros das 

nascentes à foz, percorrendo os municípios de Cabreúva, Itu e Salto, onde localiza-

se a sua foz, no Rio Jundiaí. A área de sua bacia abrange ainda parte do município 

de Indaiatuba (figura 9). 

É responsável pelo abastecimento público do Distrito do Jacaré, porção mais 

populosa do município de Cabreúva. O Ribeirão também é importante manancial de 

abastecimento público dos municípios de Salto, Indaiatuba e Itu.  

De acordo com a classificação pelo zoneamento ambiental das APAs Estaduais 

Cabreúva e Jundiaí, o alto curso da bacia e algumas de suas nascentes estão situadas 

em área classificada como Zona de Conservação da Vida Silvestre (ZCVS), sendo 

que o médio e o baixo curso, onde estão a maioria de suas nascentes, estão 

classificados como Zona de Conservação Hídrica (ZCH). As nascentes de seus rios 

formadores encontram-se também dentro do Polígono de Tombamento pelo 

CONDEPHAAT (Resolução nº 11 de 08/03/1983).  
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Figura 9:  Bacia do Ribeirão Piraí  

 

. Fonte: Elaborado pelo autor,2023.  
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Figura 10:  Bacia do Ribeirão Piraí - Altimetria 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 2023  
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Figura 11:  Bacia do Ribeirão Piraí ï uso da terra  

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023)  
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Pela importância no abastecimento público de vários municípios, o Ribeirão 

Piraí recebe a classificação de manancial de interesse regional. É o principal 

manancial de abastecimento do município de Salto, mas também contribui com o 

abastecimento público de água para os municípios de Cabreúva, Indaiatuba e Itu. Sua 

bacia hidrográfica foi totalmente incluída nas APAs Estaduais Jundiaí e Cabreúva, no 

ano de 2006. 

Devido a isso, foi criado o Consórcio Intermunicipal do Ribeirão Piraí, formado 

pelos municípios de Salto, Itu, Indaiatuba e Cabreúva, em junho de 2003. Os 

municípios que compõem o consórcio têm reivindicado ao governo estadual há mais 

de uma década a construção de uma represa para garantir reserva de água para 

abastecê-los (Figura 12). A obra da represa iniciou neste ano de 2023 e a construção 

de sua barragem está prevista para ocorrer no município de Salto, próximo à divisa 

com o município de Itu e próximo ao exultório, no rio Jundiaí.  

Nos municípios abastecidos pelo Ribeirão Piraí, principalmente Salto e Itu, os 

planos de racionamento de água têm sido frequentes, revezando a interrupção do 

abastecimento de água entre as regiões das cidades7.  

É importante ressaltar que a construção da represa não resultará em aumento 

da quantidade da água do ribeirão, trata-se de um reservatório para regularização da 

vazão de suas águas para melhorar o abastecimento. Apenas o aumento da cobertura 

vegetal e o controle do uso e da ocupação de sua bacia podem refletir no aumento da 

quantidade e na melhoria da qualidade das águas do ribeirão.  

    

     

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7 Os municípios abrangentes pela bacia hidrográfica do ribeirão Piraí, que sofrem a consequência do 

racionamento há anos, poderiam não estar nessa situação se a Região Metropolitana de São Paulo 
tratasse seus esgotos. O rio Tietê, que entrecorta o território de alguns dos municípios em estudo, com 
destaque para o município de Salto, em função da qualidade de suas águas, não participa do sistema 
de abastecimento desses. A água abundante embora poluída não serve para abastecimento público 
(BUENO E PERA, 2014).  
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Figura 12:  Bacia do Ribeirão Piraí ï reservatório    

 

 

Fonte: http://www.consorciopirai.sp.gov.br/ 

 

O Ribeirão Piraí, nas áreas mais baixas, logo que desce da Serra do Japi, 

adentra em área urbanizada do distrito do Jacaré, nos bairros Vilarejo Sopé da Serra, 

loteamento que surgiu de forma irregular e que impacta as águas do ribeirão com 

despejo de esgoto residencial e poluição difusa (GIANSANTE, 2005). O Distrito do 

Jacaré é a área mais urbanizada e densamente ocupada do município de Cabreúva e 

é onde está situado o distrito industrial daquele município, ao longo da rodovia D. 

Gabriel P. B. Couto, em rápido processo de consolidação. Em alguns trechos, há 

indústrias muito próximas às suas margens. Nesse local, há um barramento do 

ribeirão para regularização de sua vazão para captação destinada ao abastecimento 

público.  O uso e a ocupação do solo na bacia do Ribeirão Piraí e mais 

detalhadamente no distrito do Jacaré são abordados com mais aprofundamento no 

capítulo 6 desta tese. 

    

 

  

http://www.consorciopirai.sp.gov.br/
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 O Ribeirão Caxambu 

O ribeirão Caxambu tem importância regional no abastecimento público. Sua 

bacia abrange parcialmente os municípios de Jundiaí e Itupeva, sendo a divisa entre 

eles. Os seus rios formadores, os ribeirões da Cachoeira, das Pedras e da Ermida e 

suas respectivas nascentes estão situadas no maciço da Serra do Japi, no município 

de Jundiaí, em área abrangida pela lei municipal nº 417/2004, que regulamenta o 

Território de Gestão da Serra do Japi. Pela legislação da APA Estadual Jundiaí e 

Cabreúva, o alto curso de sua bacia hidrográfica, área abrangida pelas nascentes de 

seus rios formadores, está classificada como Zona de Conservação de Vida Silvestre 

(ZCVS), seu médio curso como Zona de Conservação Hídrica (ZCH) e seu baixo 

curso, próximo de sua foz, parcialmente classificada como Zona de Restrição 

Moderada (ZRM). As nascentes de seus rios formadores encontram-se também 

dentro do Polígono de Tombamento pelo CONDEPHAAT (Resolução nº 11 de 

08/03/1983) e na área da Reserva Biológica Municipal da Serra do Japi (REBIO), 

Unidade de Conservação de Proteção Integral conforme o SNUC ï Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação, criada a partir da Lei Municipal nº 3.672, de 10 de 

janeiro de 1991.  

Há significativa demanda pelas águas do Ribeirão Caxambu para 

abastecimento público. De acordo com o Plano Municipal de Abastecimento de Água 

e Esgotamento Sanitário de Itupeva, há um total outorgado para captação dos 

recursos hídricos de 648 L/s, sendo a maior fração destinada ao abastecimento 

municipal de Jundiaí (PMAE, 2008).       

O Ribeirão Caxambu se configura como a principal alternativa futura como 

manancial de abastecimento público de Jundiaí, conforme diretrizes da DAE S/A8, 

tendo importância fundamental também no sistema de abastecimento público do 

município de Itupeva. No caso de Jundiaí, a captação de água do Ribeirão Caxambu 

pode ampliar em 30% o abastecimento de água da cidade. Estudos concebidos pela 

                                                           
8 A DAE S/A - Água e Esgoto é uma sociedade de economia mista que atua na área de saneamento 

básico. Criada através da lei municipal nº 5.307/99, atende toda a área urbana e parte da área rural do 
município, com o fornecimento de água tratada, coleta e tratamento dos esgotos (concessão à CSJ ï 
Companhia Saneamento de Jundiaí), assim como o controle da ocupação do solo e proteção dos 
mananciais que fornecem água para o abastecimento (JUNDIAÍ, 2018). 
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DAE S/A preveem a construção de barragem para represamento na região do bairro 

da Ermida. 

Já o município de Itupeva capta 85 litros de água por segundo do Ribeirão 

Caxambu para seu abastecimento público, sendo este o principal manancial.  De 

acordo com o PMAE (2008), uma fragilidade do sistema de abastecimento público de 

Itupeva é a baixa capacidade hídrica de seus mananciais, em função do porte dos três 

corpos d`água responsáveis pelo abastecimento daquele município. 

O levantamento da qualidade das águas do Ribeirão Caxambu efetuado pela 

empresa Queiroz Orsini, responsável pela elaboração do Plano de Saneamento, 

constatou que os dados sobre a qualidade de suas águas o classificam como Classe 

2, porém, o documento destaca a existência de impactos ocasionais por poluição, 

decorrentes de indústrias instaladas em sua bacia. Segundo o Plano Municipal, um 

laudo de análise de água bruta coletada pela Sabesp no local da captação, datado do 

ano de 2008, mostra concentrações de Fluoretos, Ferro e Alumínio acima dos limites 

estabelecidos pela Resolução CONAMA 357/05 para cursos d`água considerados 

Classe 2 (PMAE, ITUPEVA, 2008).    

Embora importante bacia produtora de água para abastecimento público, assim 

como ocorre na bacia do Rio Capivari e do Rio Jundiaí-Mirim, alterações na legislação 

urbanística municipal tem viabilizado a expansão urbana e o adensamento intraurbano 

na área da bacia, em ambos os municípios abrangidos por ela, que impactam 

negativamente a região e contrariam as diretrizes de conservação de mananciais 

preconizado pela legislação da APA.  
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Figura 13:  Bacia do Ribeirão Caxambu  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 
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Figura 14:  Bacia do Ribeirão Caxambu ï altimetria 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2023) 


